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RESUMO 

 

Glycine max (Fabaceae) é, atualmente, a principal commodity do setor primário da economia 

brasileira. Todavia, a proteção das plantas de soja frente a fontes de estresse biótico, como 

insetos transmissores de viroses, ainda precisa de aprimoramentos. Tripes tem sido observados 

em surtos populacionais mais pronunciados nas últimas três safras de soja no Centro-Oeste 

brasileiro. O que é um real dilema, pois associações com a resistência de genótipos de soja mais 

plantados são escassas. E outros métodos de controle, como o químico, tem levado a evolução 

de resistência nesses insetos. O presente estudo, portanto, teve como objetivo desvendar quais 

são a espécies de tripes incidentes na soja e qual o grau de hospedabilidade dos principais 

materiais genéticos cultivados no município de Mineiros, sudoeste do estado de Goiás, Brasil. 

Foram avaliadas 21 cultivares de soja de ciclo super-precoce e precoce. Amostragens dos tripes 

foram realizadas aos 12, 24, 36, 48, 60 e 72 dias após a emergência (DAE) das sementes. 

Armadilhas adesivas amarelas foram utilizadas. Frankliniella schultzei apresentou 61,38% de 

abundância em plantas de soja, seguida por Caliothrips brasiliensis (31,27%), Caliothrips 

phaseoli (5,38%), Thrips palmi (1,60%) e Arorathrips mexicanus (0,37%). A distribuição do 

número de tripes armadilha-1, para cada espécie, apresentou abundâncias dependentes das 

cultivares avaliadas. O número de cultivares de soja onde Frankliniella schultzei foi coletada 

foi maior que para C. brasiliensis, A. mexicanus, T. palmi e, por fim, C. phaseoli, em ordem 

decrescente, respectivamente. Baseado no índice multivariado fatorial observou-se que as três 

cultivares com menor potencial de infestação foram cv 8 (COD 4), cv 6 (M 6410 IPRO) e cv 

14 (COD 3). De acordo com o apresentado no heatmap, constatou-se que a maior correlação 

positiva foi registrada entre as espécies Frankliniella schultzei e Caliothrips brasiliensis, ambas 

as mais abundantes em plantas de soja, atualmente, no Brasil. Nossos resultados são discutidos 

com ênfase na adoção de práticas relacionadas ao MIP. Como tentativa de conter a eminente 

expansão territorial desses Thripidae em outras áreas brasileiras produtoras de soja.   

 

 

Palavras-chave: Amostragem, Arorathrips mexicanus, Caliothrips brasiliensis, Caliothrips 

phaseoli, Frankliniella schultzei, genótipos, Glycine max, Thripidae, Thrips palmi.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



x 

 

ABSTRACT 

 

Glycine max (Fabaceae) is currently the main commodity in the primary sector of the Brazilian 

economy. However, the protection of soybean plants against sources of biotic stress, such as 

virus-transmitting insects, still needs improvement. Thrips has been observed in more 

pronounced population outbreaks in the last three soybean crops in the Brazilian Midwest. 

Which is a real dilemma, as associations with resistance of most planted soybean genotypes are 

scarce. And other control methods, such as chemical, have led to the evolution of resistance in 

these insects. The present study, therefore, aimed to discover which are the species of thrips 

incident in soybean and what is the degree of hostability of the main cultivated genetic materials 

in the municipality of Mineiros, southwest of Goiás state, Brazil. Twenty-one super-early and 

early-cycle soybean cultivars were evaluated. Thrips were sampled at 12, 24, 36, 48, 60 and 72 

days after seed emergence (DAE). Yellow sticky traps were used. Frankliniella schultzei 

presented 61.38% of abundance in soybean plants, followed by Caliothrips brasiliensis 

(31.27%), Caliothrips phaseoli (5.38%), Thrips palmi (1.60%) and Arorathrips mexicanus 

(0.37%). The number of thrips trap-1, for each species, showed abundances dependent on the 

evaluated cultivars. The number of soybean cultivars where F. schultzei was collected was 

higher than for C. brasiliensis, A. mexicanus, T. palmi and, finally, C. phaseoli, in decreasing 

order, respectively. Based on the multivariate factorial index, the three cultivars with the lowest 

infestation potential were cv 8 (COD 4), cv 6 (M 6410 IPRO) and cv 14 (COD 3). According 

to what was presented in the heatmap, the highest positive correlation was recorded between 

the species Frankliniella schultzei and Caliothrips brasiliensis, both of which are the most 

abundant in soybean plants currently in Brazil. Our results are discussed with emphasis on the 

adoption of practices related to IPM. As an attempt to contain the imminent territorial expansion 

of these Thripidae in other Brazilian soybean producing areas. 

 

 

Keywords: Sampling, Arorathrips mexicanus, Caliothrips brasiliensis, Caliothrips phaseoli, 

Frankliniella schultzei, genotypes, Glycine max, Thripidae, Thrips palmi.
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INTRODUÇÃO 

 

Glycine max (Fabaceae) é, atualmente, a principal commodity do setor primário 

da economia brasileira (Toloi et al. 2021). Na safra 2020/2021 a produção mundial de 

soja foi de 362,947 milhões de toneladas em 127,842 milhões de hectares plantados 

(USDA 2022). O Brasil é o maior produtor desse grão, ao nível mundial, com mais de 

37% na safra 2020/2021, seguido por EUA com 31%, outro grande player mundial 

(USDA 2022). Os estados do Paraná, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiás produzem 

⅔ da produção no Brasil (CONAB 2022), sendo os dois últimos localizados na região 

Centro-Oeste. A abundância de recursos hídricos para irrigação, logística de transporte, 

características edafoclimáticas adequadas e oferta de mão-de-obra qualificada justificam 

o fato dos estados de Mato Grosso e Goiás serem expoentes na produção de soja no Brasil 

(Martinelli et al. 2017).    

Plantas de soja, durante todo o seu ciclo de desenvolvimento, podem sofrer 

estresse de origem biótica causados por doenças e insetos. A plasticidade no ataque de 

insetos-praga nessa planta é alta quando consideramos o território brasileiro. E isso sugere 

que características climáticas regionais (I) (Skendžic et al. 2021), tipos de manejo na 

proteção das plantas (II) (Bortolotto et al. 2015) e suscetibilidade de materiais cultivados 

atualmente (III) (Peterson et al. 2017) sejam determinantes para a incidência dos insetos-

praga. A contribuição desses três fatores de forma isolada, ou sob interação, é difícil de 

mensurar, para justificar o ataque de um dado inseto em cultivos de soja. E, por isso, para 

cada grupo taxonômico de pragas, a sua incidência precisa ser relativizada ao nível da 

fazenda para, posteriormente, ser extrapolada aos níveis municipal, estadual e federal. 

A região Sudoeste do estado de Goiás representa 80% da produção de grãos de 

soja no estado e 20% da região Centro-Oeste (CODEVASF 2021). Mas é onde as 

ocorrências de tripes (Thysanoptera: Thripidae) tem sido verificadas, com maior 

frequência, nas últimas três safras (2019/2020, 2020/2021 e 2021/2022). O que confirma 

que pragas associadas à soja com níveis populacionais equilibrados podem, em curtos 

intervalos de tempo (ou poucas safras), passar a serem pragas com altos níveis 

populacionais. A previsão do que será ou não praga no futuro, em países tropicais como 

no Brasil, não é uma tarefa simples e depende da complexidade associada aos fatores 

anteriormente relatados (I, II e III). Bem como pela invasão por pragas quarentenárias, 

um tema com frequente debate por agências de vigilância sanitária em todo o mundo 

(Oliveira et al. 2013).  
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Estudos que associem relações de causa-consequência para a incidência de tripes 

em soja são importantes não apenas para prever eventuais novos surtos. Mas bem como 

fornecer informações sobre medidas preventivas que retardem sua abundância e, com 

isso, prejuízos em uma maior amplitude do território nacional. O presente estudo envolve 

duas perguntas relacionadas ao aumento populacional dos tripes, anteriormente tidos 

como pragas secundárias, em lavouras de soja no Sudoeste do estado de Goiás. Ou seja, 

quais são a espécies incidentes e qual o grau de hospedabilidade dos principais materiais 

genéticos de soja cultivados nessa região. 

 Os tripes são um importante grupo-modelo de insetos sugadores para 

correlacionar sua presença com o nível de suscetibilidade de materiais genéticos de soja 

cultivados atualmente. Pois, além dos danos diretos pela perfuração dos tecidos vegetais, 

também podem transmitir viroses, como Orthotospovírus. E que são associadas com o 

vírus da queima-do-broto da soja (Lourenção et al. 1989, Almeida 2015). Espécies de 

tripes, antes tidas como pragas secundárias, estão sendo associadas com altos surtos 

populacionais nas últimas safras de soja, no Brasil (Lima et al. 2013). E, por isso, 

despertam a necessidade de conhecimento sobre materiais genéticos que expressem 

determinado grau de resistência.  

Diversos materiais com características específicas de maturação, sazonalidade, 

produtividade, resistência a fontes de estresse biótico, presença ou não de transgenia e 

adaptabilidade são comercializados no mercado nacional atualmente (Homrich et al. 

2012). E, em muitas situações, com diversidade em escala local ao nível de fazenda 

(Grande & Rando 2018). Porém, poucas informações sobre a relação de materiais 

genéticos de soja e sua hospedabilidade a tripes são relatadas. Pois, uma maior ênfase é 

dada aos materiais resistentes ao vírus transmitidos pelos tripes, mas não necessariamente 

aos próprios tripes que agem como incubadores e vetores dos vírus. 
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OBJETIVOS 

 

Os objetivos do presente estudo foram (i) relatar as principais espécies de tripes 

associadas com o plantio de soja, bem como (ii) correlacionar a incidência desses insetos 

com 21 cultivares na safra 2020/2021 no município de Mineiros, sudoeste do estado de 

Goiás, Brasil.  

 

 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido sob condições de campo, safra 2020/2021, na Fazenda 

Beija Flor (Mineiros, estado de Goiás, Brasil) cujas coordenadas geográficas são latitude: 

17° 34' 43'' Sul, longitude: 52° 32' 33'' Oeste e 789 m de altitude. O clima da região é 

classificado como tropical com estação seca (Aw, segundo Köppen-Geiger). A 

temperatura média anual é de 22,5 °C, com médias diurnas de 29,8 °C e noturnas de 

17,5 °C. A precipitação média anual é de 1.830 mm, com umidade relativa média anual 

do ar de 66%. 

Foram avaliadas 21 cultivares de soja, Glycine max (Fabaceae), de ciclo super-

precoce e precoce, por serem aquelas mais utilizadas na região sudoeste do estado de 

Goiás. Todas com tipo de crescimento indeterminado e apresentando níveis de resistência 

a patógenos e nematóides entre alto e moderado. Todavia, sem nenhum componente de 

resistência contra tripes. Maiores informações sobre as cultivares são descritas na Tabela 

1, bem como podem ser acessadas através de pesquisa na web do nome técnico da cultivar. 

Os materiais de soja codificados, por estarem em fase de desenvolvimento, e, portanto, 

denominados como COD possuem domínio da empresa Syngenta Proteção de Cultivos 

Ltda., unidade de beneficiamento de sementes (Formosa, GO, Brasil), mas ainda sem 

registro de nome técnico oficializado.   

O delineamento foi em blocos casualizados (DBC) com três repetições e as 21 

cultivares de soja plantadas, aleatoriamente, para cada parcela experimental. Cada parcela 

foi constituída por 10 m de comprimento e 6 m de largura. O número de linhas de plantio 

de soja, por parcela, variou em função das exigências quanto ao espaçamento entre 

cultivares, com variação entre 12 ou 8 linhas de semeadura. Cada linha de semeadura 

também apresentou variação na quantidade de sementes por metro linear, com margem 

entre 13 a 15 sementes. Independente dos espaçamentos adotados, a área útil das parcelas 

foi de 60 m2. Uma bordadura de 20 m de comprimento entre as parcelas adjacentes foi 
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utilizada.  

A adubação de semeadura consistiu em 150 kg ha-1 da formulação 02-20-20, 

incluindo micronutrientes. O controle das plantas daninhas foi realizado com 50 g ha-1 de 

Clorimuron-ethyl + 500 mL ha-1 de Lactofen aos 21 dias após a emergência. O controle 

de doenças foi realizado com aplicação de Azoxistrobina + Ciproconazol 300 mL ha-1 + 

óleo mineral paranínfico 600 mL ha-1, totalizando três aplicações. As pulverizações 

dirigidas ao terço superior das plantas de soja ocorreram ao final do dia, após as 17:00 

horas. Os aplicadores utilizaram equipamentos de proteção individual (EPI), conforme 

legislação brasileira vigente. Aplicações contra insetos foram realizadas, com foco nos 

alvos biológicos lagartas e percevejos. Todavia, não foram utilizados inseticidas com 

registro em bula contra insetos sugadores, como no caso dos tripes.   

As amostragens dos tripes, independente das cultivares de soja utilizadas, foram 

realizadas aos 12, 24, 36, 48, 60 e 72 dias após a emergência (DAE) das sementes. 

Armadilhas adesivas amarelas de 15 cm (comprimento) por 10 cm (largura) foram 

utilizadas para amostragem dos tripes. Essa armadilha é recomendada para 

monitoramento da população de insetos e foi útil por ser um método passivo de coleta, 

com capacidade de coletar indivíduos em janelas temporais mais amplas e com menor 

mão-de-obra (Thongjua et al. 2015). Cada unidade experimental teve uma armadilha 

adesiva mantida imediatamente acima do terço superior das folhas apicais da soja. A 

altura das armadilhas instaladas, em relação às folhas do terço superior, foi 

periodicamente ajustada em função do crescimento das plantas de soja com o tempo. A 

substituição das armadilhas em uso, por outras novas, ocorreu a cada 12 dias o que esteve 

próximo ao recomendado pelo fabricante (Biocontrole®, Idaiatuba, SP, Brasil). Portanto, 

378 amostras de armadilhas adesivas amarelas contendo insetos capturados foram 

coletadas em função das cultivares. Insetos pertencentes a outras ordens ou diferentes 

nichos ecológicos, como herbívoros, inimigos naturais, polinizadores e outros sem nicho 

definido também foram coletados pelas armadilhas, mas não contabilizados no presente 

trabalho.   

As armadilhas adesivas amarelas coletadas no campo, após os 12 dias de 

permanência em campo, foram encaminhadas para laboratório. Alguns indivíduos de 

tripes grudados nas armadilhas foram destacados individualmente buscando-se preservar 

estruturas morfológicas de importância taxonômica, principalmente suas asas, aparelho 

bucal e cabeça (Mound & Morris 2007). Para tanto, ocorreu pareamento visual com 

seleção de cinco morfoespécies separadas com 10 indivíduos, cada um. Logo após essa 
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separação, as cinco morfoespécies foram acondicionadas em potes plásticos de 10 ml para 

preservação em álcool 70%. Para fins de confirmação da espécie, amostras compostas por 

fotos em formato .JPEG foram avaliadas para fins de identificação (Cluever & Smith 

2017). E, para fins de confirmação, enviadas para os taxonomistas especialistas em tripes 

Dr. Laurence A. Mound (Australian National Insect Collection, CSIRO, Austrália) e Dr. 

Élison F.B. Lima (Universidade Federal do Piauí, Teresina, Brasil). Ambos os 

especialistas, às cegas, chegaram em semelhantes identificações das cinco espécies de 

tripes que foram amostradas no presente estudo. A entomofauna de tripes coletada 

compreendeu às espécies Caliothrips braziliensis (Morgan, 1929) (Thysanoptera: 

Thripidae), Caliothrips phaseoli (Pergande, 1895) (Thysanoptera: Thripidae), 

Frankliniella schultzei (Trybom, 1910) (Thysanoptera: Thripidae), Arorathrips 

mexicanus (Crawford DL, 1909) (Thysanoptera: Thripidae) e Thrips palmi Karny, 1925 

(Thysanoptera: Thripidae). Todavia, nenhuma espécie de tripes predador, que possui 

importância como agentes de controle biológico em agroecossistemas tropicais, foi 

amostrada como também relatado em outros estudos de natureza semelhante (Almeida et 

al. 1994, Lima et al. 2013).    
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Tabela 1. Cultivares de soja, Glycine max (Fabaceae), utilizadas no presente estudo conduzido no município de Mineiros, estado de Goiás, 

Brasil (safra 2020/2021) 

  

Tratamentos1 Nome técnico Desenvolvimento Ciclo médio (dias) Grupo de maturação Empresa 

cv 1 COD 1 super-precoce 105 6.9 Syngenta Brasil 

cv 2 NS 6906 IPRO super-precoce 105 7.0 Nidera sementes 

cv 3 NS 6601 IPRO super-precoce 105 6.6 Nidera sementes 

cv 4 NS 7007 IPRO super-precoce 105 7.1 Nidera sementes 

cv 5 M 7110 IPRO super-precoce 105 6.8 Agro Bayer Brasil 

cv 6 M 6410 IPRO super-precoce 105 6.4 Agro Bayer Brasil 

cv 7 NK 7201 IPRO super-precoce 105 7.2 Syngenta Brasil 

cv 8 COD 4 super-precoce 105 6.8 Syngenta Brasil 

cv 9 BMX ÚNICA IPRO super-precoce 105 6.8 Brasmax 

cv 10 AS 3680 IPRO super-precoce 105 6.8 Agroeste 

cv 11 DM 68I69 RSF IPRO super-precoce 105 6.8 DonMario sementes 

cv 12 NEO 710 IPRO super-precoce 105 7.1 Neogen 

cv 13 COD2 precoce 115 7.3 Syngenta Brasil 

cv 14 COD3 precoce 115 7.2 Syngenta Brasil 

cv 15 NS 7709 IPRO precoce 115 7.2 Nidera sementes 

cv 16 Brasmax Voraz IPRO precoce 115 7.5 (M3)2 e 7.7(M4)2 Brasmax 

cv 17 BMX Foco IPRO precoce 115 7.2 Brasmax 

cv 18 Brasmax Desafio RR precoce 115 7.4 Brasmax 

cv 19 COD5 precoce 115 7.3 Syngenta Brasil 

cv 20 NS 7667 IPRO precoce 115 6.0 Nidera sementes 

cv 21 HO Aporé IPRO precoce 115 7.3 HO Genética 
 

1Tratamentos (=Cultivares, cv). 2variações do grupo de maturação em função das macrorregiões M3 (Sudeste) e M4 (Centro-Oeste).   
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 Inicialmente, a abundância das cinco espécies de tripes amostradas foi 

apresentada de forma numérica e representando o total de espécimes coletados ao longo 

de todo o período experimental. Posteriormente, procedemos com uma análise de 

variância (ANOVA bidirecional) para identificar diferenças nas médias de tripes 

armadilha-1 ao longo dos intervalos de tempo de amostragem, para cada uma das cinco 

espécies coletadas. Logo após, o teste de médias de Tukey a 5% de probabilidade foi 

realizado para identificação dos contrates entre a quantidade de espécies de tripes para 

cada dia após a emergência (DAE) avaliado. 

 Adicionalmente, apresentamos, de forma descritiva, a abundância (em termos de 

médias para o número de tripes armadilha-1) para cada uma das cinco espécies amostradas 

em relação a cada uma das 21 cultivares de soja exploradas. Essa distribuição foi 

explorada através de um gráfico de radar contabilizando todo o período experimental.     

Para todas as análises multivariadas os dados foram padronizados mediante a 

centralização das colunas da matriz dos dados relativos ao número de tripes armadilha-1. 

Uma análise de cluster não hierárquico foi realizada com a intenção de se averiguar a 

existência de comportamento semelhante entre os cultivares de soja em relação à 

infestação das cinco espécies de tripes. Um algoritmo de aprendizado de máquina não 

supervisionado foi treinado para construção de dois grupos principais. Os agrupamentos 

não hierárquicos foram visualizados com auxílio da função fviz_cluster do pacote 

factoextra (Kassambara & Mundt 2020) do software R (R Core Team 2021). 

Dois modelos não supervisionados de componentes principais e análise fatorial 

também foram programados no presente estudo. Pois verificou-se a ocorrência de 

coeficientes de correlação relativamente elevados, permitindo a criação de um índice que 

pudesse captar o comportamento conjunto dos valores originais da variável tripes 

armadilha-1. Um ranqueamento das cultivares de soja foi construído com base em uma 

equação para determinação de cada fator utilizando uma combinação linear. Para isso 

tomou-se como referência o número de tripes armadilha-1, para cada espécie, e a variância 

compartilhada por cada fator da análise de componentes principais. Nesse caso, 

empregou-se a função network_plot do pacote corrr (Kuhn et al. 2020) do software R. 

Com um mapa de calor (heatmap) produzido para visualização dos valores de correlação 

entre as espécies de tripes.   
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RESULTADOS 

 

 A abundância dos tripes, considerando todas as cultivares de soja exploradas, 

variou em função de cada espécie, com Frankliniella  schultzei marcadamente sendo a 

mais abundante e Arorathrips mexicanus aquela espécie menos abundante (Figura 1A). 

Em termos percentuais, F. schultzei apresentou 61,38% da abundância nas amostras, 

seguida por Caliothrips brasiliensis (31,27%), Caliothrips phaseoli (5,38%), Thrips 

palmi (1,60%) e A. mexicanus com 0,37% de abundância (Figura 1A). A quantidade de 

tripes armadilha-1 apresentou interação significativa entre o período (dias após a 

emergência, DAE) avaliado e espécies amostradas (F= 58,70 e P= 0,04). Pelo fato de F. 

schultzei e C. brasiliensis terem sido as duas espécies mais abundantes nesse estudo, 

totalizando 92,53% dos tripes amostrados, elas também apresentaram distinta flutuação 

populacional em comparação às demais espécies (Figura 1B). Do início das amostragens 

(12 DAE) a até os 36 DAE o número de tripes armadilha-1, naquelas duas espécies, 

aumentou em 10 vezes sua quantidade. O maior aumento entre todas as espécies. Todavia, 

dos 36 DAE aos 60 DAE a espécie F. schultzei foi a única que permaneceu sob aumento 

populacional. Ao final do período experimental (72 DAE) a quantidade de tripes, em 

ordem crescente, foi de 1,28 tripes armadilha-1 (A. mexicanus), 5,58 tripes armadilha-1 (T. 

palmi), 18,63 tripes armadilha-1 (C. phaseoli), 122,03 tripes armadilha-1 (C. brasiliensis) 

e 274,82 tripes armadilha-1 (F. schultzei) (Figura 1B).  
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Figura 1. Número total de Thripidae coletados por espécie, durante o ensaio experimental 

(dos 12 aos 72 dias após a emergência), através de armadilhas adesivas amarelas em todas 

as 21 cultivares de soja (Glycine max) (Fabaceae). Fotos correspondentes a cada espécie, 

mas sem escala.   

 

A distribuição do número de tripes armadilha-1, para cada espécie, apresentou 

abundâncias dependentes das cultivares avaliadas (Figura 2). Para C. brasiliensis a maior 

quantidade de indivíduos foi associada às cultivares cv 7, cv 9 e cv 15. Para C. phaseoli 

a maior quantidade de tripes foi associada para a cv 1, cv 3 e, principalmente, a cv 2. 

Frankliniella  schultzei foi mais associada às cultivares cv 7 e cv 9, enquanto que nas 

cultivares cv 1, cv 2 e cv 3 uma maior presença de A. mexicanus foi coletada. Por fim, a 

cv 15 foi aquela onde uma maior quantidade de T. palmi foi coletada. A amplitude de 

capturas dos tripes, em associação com as cultivares, também foi marcante quando 

comparamos as espécies de tripes coletadas. Ou seja, o número de cultivares de soja onde 

F. schultzei foi coletada (independente da sua quantidade) foi maior que aquela para C. 

brasiliensis, A. mexicanus, T. palmi e, por fim, C. phaseoli, em ordem decrescente, 

respectivamente.    
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Figura 2. Distribuição do número de tripes armadilha-1 (médias) coletados, por espécie, 

dos 12 aos 72 dias após a emergência, através de armadilhas adesivas amarelas, em 21 

cultivares de soja (Glycine max) (Fabaceae). cv 1 (COD 1), cv 2 (NS 6906 IPRO), cv 3 

(NS 6601 IPRO), cv 4 (NS 7007 IPRO), cv 5 (M 7110 IPRO), cv 6 (M 6410 IPRO), cv 7 

(NK 7201 IPRO), cv 8 (COD 4), cv 9 (BMX ÚNICA IPRO), cv 10 (AS 3680 IPRO), cv 

11 (DM 68I69 RSF IPRO), cv 12 (NEO 710 IPRO), cv 13 (COD 2), cv 14 (COD 3), cv 

15 (NS 7709 IPRO), cv 16 (Brasmax Voraz IPRO), cv 17 (BMX Foco IPRO), cv 18 

(Brasmax Desafio RR), cv 19 (COD 5), cv 20 (NS 7667 IPRO) e cv 21 (HO Aporé IPRO). 
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 O cluster hierárquico apresentou nítida separação bidimensional do grupo 

constituído por apenas as cultivares cv 7, cv 9 e cv 15 (cluster 1) em relação às demais 

cultivares (cv 1, cv 2, cv 3, cv 4, cv 5, cv 6, cv 8, cv 10, cv 11, cv 12, cv 13, cv 14, cv 16, 

cv 17, cv 18, cv 19, cv 20 e cv 21). Dada as posições relativas de um dos cultivares no 

plano bidimensional plotado, constatou-se que a maior dissimilaridade ocorreu na cultivar 

cv 15 em relação às demais dentro do cluster 1. Bem como dos cultivares cv 6 e cv 8 

dentro do cluster 2 (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Análise de cluster não hierárquico entre a quantidade de tripes armadilha-1 

amostrados em 21 cultivares de soja, Glycine max (Fabaceae). cv 1 (COD 1), cv 2 (NS 

6906 IPRO), cv 3 (NS 6601 IPRO), cv 4 (NS 7007 IPRO), cv 5 (M 7110 IPRO), cv 6 (M 

6410 IPRO), cv 7 (NK 7201 IPRO), cv 8 (COD 4), cv 9 (BMX ÚNICA IPRO), cv 10 (AS 

3680 IPRO), cv 11 (DM 68I69 RSF IPRO), cv 12 (NEO 710 IPRO), cv 13 (COD 2), cv 

14 (COD 3), cv 15 (NS 7709 IPRO), cv 16 (Brasmax Voraz IPRO), cv 17 (BMX Foco 

IPRO), cv 18 (Brasmax Desafio RR), cv 19 (COD 5), cv 20 (NS 7667 IPRO) e cv 21 (HO 

Aporé IPRO).  Dim1= Dimensão 1. Dim2= Dimensão 2. 

 

Baseado no índice multivariado fatorial observou-se que os três cultivares com 

menor potencial de infestação foram cv 8, cv 6 e cv 14. Por outro lado, os cultivares cv 

7, cv 9 e cv 13 foram os três mais vulneráveis à múltipla infestação das espécies de tripes 

amostradas (Tabela 2). 
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Tabela 2. Análise fatorial multivariada com ranqueamento decrescente (pontuação) 

relativo ao potencial de infestação das espécies de tripes Arorathrips mexicanus (Am), 

Caliothrips brasiliensis (Cb), Caliothrips phaseoli (Cp), Frankliniella  schultzei (Fs) e 

Thrips palmi (Tp) para cada uma das 21 cultivares* de soja avaliadas  

 

 Am Cb Cp Fs Tp Fator 1 Fator 2 Pontuação 

         

cv 8 2,5 171,5 24,0 356,0 10,50 1,4043 -0,1552 0,6716 

cv 6 0,0 259,0 56,0 579,0 8,50 1,3661 -0,4020 0,5899 

cv 14 11,0 147,0 65,5 249,5 27,0 0,7001 0,8073 0,5586 

cv 15 9,0 1346,0 1010,0 720,5 21,5 -0,9452 3,8480 0,4947 

cv 5 7,0 309,5 90,0 944,0 8,0 0,7533 0,3186 0,4619 

cv 16 4,5 306,0 54,0 765,5 15,0 0,8706 -0,0603 0,4254 

cv 4 14,0 320,0 68,0 761,5 26,0 0,1409 0,9378 0,3085 

cv 10 4,5 255,5 15,0 723,5 26,5 0,7493 -0,3029 0,3027 

cv 19 8,0 373,5 58,5 753,0 24,5 0,4499 0,2707 0,2962 

cv 17 6,5 471,0 132,5 1172,0 18,0 0,3115 0,2209 0,2135 

cv 3 6,0 426,0 36,5 1038,5 19,5 0,4699 -0,1097 0,2101 

cv 12 2,0 507,0 22,5 984,0 23,0 0,5797 -0,5889 0,1445 

cv 18 3,5 639,5 53,5 1510,0 19,0 0,1716 -0,5189 -0,0443 

cv 11 3,5 744,0 47,0 1641,0 18,5 0,0218 -0,5756 -0,1345 

cv 20 5,0 551,0 25,5 1805,0 26,5 -0,0943 -0,7047 -0,2259 

cv 1 7,0 507,0 25,5 1128,0 57,5 -0,3914 -0,4621 -0,3150 

cv 21 5,5 933,5 23,5 1160,5 45,0 -0,4959 -0,4022 -0,3528 

cv 2 7,5 959,0 53,0 1525,5 44,5 -0,8143 -0,2627 -0,4787 

cv 13 8,0 777,0 26,5 1653,0 47,0 -0,7659 -0,4394 -0,4989 

cv 9 8,5 1238,5 36,5 2821,0 50,25 -1,8664 -0,8770 -1,1667 

cv 7 8,0 1501,0 191,0 2539,5 82,50 -2,6158 -0,5414 -1,4612 

         
* cv 1 (COD 1), cv 2 (NS 6906 IPRO), cv 3 (NS 6601 IPRO), cv 4 (NS 7007 IPRO), cv 5 (M 7110 IPRO), 

cv 6 (M 6410 IPRO), cv 7 (NK 7201 IPRO), cv 8 (COD 4), cv 9 (BMX ÚNICA IPRO), cv 10 (AS 3680 

IPRO), cv 11 (DM 68I69 RSF IPRO), cv 12 (NEO 710 IPRO), cv 13 (COD 2), cv 14 (COD 3), cv 15 (NS 

7709 IPRO), cv 16 (Brasmax Voraz IPRO), cv 17 (BMX Foco IPRO), cv 18 (Brasmax Desafio RR), cv 19 

(COD 5), cv 20 (NS 7667 IPRO) e cv 21 (HO Aporé IPRO). 

 

De acordo com o apresentado no heatmap, constatou-se que a maior correlação 

positiva foi registrada entre as espécies C. brasiliensis e F. schultzei (Figura 4). 

Constatou-se também elevados graus de correlações entre C. brasiliensis e T. palmi e 

entre F. schultzei e T. palmi. A disposição dos vetores no biplot indicou que as infestações 

de T. palmi foram mais intensas nos cultivares cv 9 e cv 7, e de C. phaseoli no cv 15 

(Figura 5). É importante salientar que o biplot reitera os resultados do cluster não 

hierárquico e da análise fatorial, pois os cultivares cv 6 e cv 8 apresentaram maior 

distância vetorial das espécies de tripes. O que reforça, portanto, a menor vulnerabilidade 

desses cultivares às múltiplas espécies de tripes amostradas no presente estudo. 
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Figura 4. Análise de correlação entre as espécies de tripes Arorathrips mexicanus, 

Caliothrips brasiliensis, Caliothrips phaseoli, Frankliniella  schultzei e Thrips palmi 

amostradas em plantas de soja, Glycine max (Fabaceae) no município de Mineiros, estado 

de Goiás, Brasil.  
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Figura 5. Análise de componentes principais (PCA) relativa aos tripes Arorathrips 

mexicanus, Caliothrips brasiliensis, Caliothrips phaseoli, Frankliniella schultzei e Thrips 

palmi para cada uma das 21 cultivares de soja avaliadas. PC1= Componente Principal 1; 

PC2= Componente Principal 2. cv 1 (COD 1), cv 2 (NS 6906 IPRO), cv 3 (NS 6601 

IPRO), cv 4 (NS 7007 IPRO), cv 5 (M 7110 IPRO), cv 6 (M 6410 IPRO), cv 7 (NK 7201 

IPRO), cv 8 (COD 4), cv 9 (BMX ÚNICA IPRO), cv 10 (AS 3680 IPRO), cv 11 (DM 

68I69 RSF IPRO), cv 12 (NEO 710 IPRO), cv 13 (COD 2), cv 14 (COD 3), cv 15 (NS 

7709 IPRO), cv 16 (Brasmax Voraz IPRO), cv 17 (BMX Foco IPRO), cv 18 (Brasmax 

Desafio RR), cv 19 (COD 5), cv 20 (NS 7667 IPRO) e cv 21 (HO Aporé IPRO). 
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DISCUSSÃO 

 

A quantidade de indivíduos amostrados e a peculiar flutuação populacional para 

Caliothrips brasiliensis e, principalmente, Frankliniella schultzei configuram-nas como 

as de maior adaptação aos cultivos de soja em Mineiros, estado de Goiás. Nosso estudo, 

portanto, sugere que esses insetos estejam ampliando sua territorialidade para outros 

estados que produzem soja no Brasil. Pois, até a década de 2000, os tripes em soja eram 

tidos como ocorrentes, exclusivamente, no estado do Paraná (Hoffmann-Campo et al. 

2000). Também apontamos que indivíduos da ordem Thysanoptera, considerados antes 

como pragas esporádicas ou secundárias tem apresentado flutuações populacionais 

semelhantes àquelas de pragas primárias, em soja. O que deve ser tratado com atenção 

pelos órgãos governamentais de proteção de plantas aos níveis estadual e federal do 

Brasil.  

As razões para os surtos populacionais desses Thysanoptera estarem sendo mais 

marcantes, nas últimas safras anuais de soja cultivadas no bioma Cerrado, ainda não são 

nítidas. Porém, a pressão exercida na comunidade de tripes pelo uso de inseticidas, para 

controle de outras pragas, pode ser um indicativo. O alvo biológico Bemisia tabaci 

(Hemiptera: Aleyrodidae) exigiu grande aporte de formas convencionais de controle, 

como inseticidas, pelo menos na última década em lavouras de soja em Goiás, bem como 

em outros estados brasileiros (Dângelo et al. 2018). Tripes e moscas-branca podem 

ocorrer simultaneamente em lavouras de soja, com probabilidade das populações de tripes 

sendo selecionadas, indiretamente, como resistentes. Casos semelhantes no Brasil tem 

sido reportados, como o que aconteceu entre a mosca-minadora em plantios de tomate e 

a traça-do-tomateiro. Sendo essa última um alvo biológico com demasiado controle por 

inseticidas, a partir da década de 1990 (Haji et al. 2002). Atualmente, as duas são pragas-

chave naquela Solanaceae e ambas evoluíram mecanismos de resistência à inseticidas 

(Keil & Parrella 1990, Guedes et al. 2019). Portanto, frente a esse atual desafio 

fitossanitário, medidas que preconizem o manejo integrado de tripes em soja devem ser 

urgentemente executadas. Além disso, como agravante, a existência de pontes verdes, 

devido à intensificação da agricultura, também pode ter favorecido a migração dos tripes 

de outros hospedeiros vegetais para a soja. Frankliniella  schultzei é associada a ervas 

daninhas nas entressafras, o que potencializa a presença de suas populações em campo, 

pois é uma espécie altamente polífaga (Lima et al. 2000, Lima et al. 2016). Dias quentes 

e secos mais frequentes no Centro-Oeste, em meio à estação chuvosa, onde a soja é 
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cultivada, configura-se como um fenômeno climático denominado de veranico (Pereira 

et al. 2021). E típico em áreas agrícolas contidas no bioma Cerrado. Essa condição 

climática favorece a maior ocorrência de populações de tripes (Lima et al. 2013, Lima & 

Zucchi 2016) e, inclusive, pode justificar a diversidade de espécies amostradas no nosso 

estudo.      

Armadilhas adesivas amarelas foram úteis para amostrar a comunidade de tripes 

em plantas de soja. Armadilhas adesivas azuis são mais associadas como atrativas para 

Thysanoptera (Trdan et al. 2005). Todavia, as amarelas também demonstram eficiência 

na captura (Broughton & Harrison 2012), bem como organismos não-alvo como 

predadores, parasitóides e polinizadores (Rodriguez-Saona et al. 2012) o que aumenta a 

amplitude de amostragem. Além disso, armadilhas adesivas amarelas refletem, 

quantitativamente, mais luz nos comprimentos RGB quando expostas sob condições de 

campo, pela ação dos raios ultravioleta (Natwick et al. 2007). O que ocasiona menor 

deterioração de pigmentos por fotodegradação do que aquelas com pigmentos azuis. 

Dessa forma, armadilhas amarelas persistem mais tempo no campo auxiliando na 

operacionalização das amostragens.  

Uma família (Thripidae), quatro gêneros e cinco espécies de tripes foram o 

resultado das nossas amostragens quinzenais, dos 12 aos 72 DAE da soja (safra 

2020/2021), no município de Mineiros, estado de Goiás. As espécies de tripes, em ordem 

crescente de abundância, considerando todas as 21 cultivares de soja, foram Arorathrips 

mexicanus, Thrips palmi, Caliothrips phaseoli, Caliothrips brasiliensis e Frankliniella 

schultzei. Porém, a diversidade de táxons que amostramos, nas plantas de soja, foi inferior 

àquela descrita em outros trabalhos. Almeida et al. (1994) relataram duas famílias 

(Thripidae e Phlaeothripidae), seis gêneros (Frankliniella, Arorathrips, Haplothrips, 

Caliothrips, Neohydatothrips e Echinothrips) e 10 espécies em plantas de soja em 

Arapoti, estado do Paraná, Brasil. Esse estado cultiva soja desde a década de 1960 e era 

aquele com maior área cultivada e produção de grãos em território brasileiro, até a década 

de 1990 (Martinelli et al. 2017). O que pode explicar a maior diversidade de tripes 

amostrados, pela adaptação ao longo dessas décadas de plantio. Além da possibilidade, 

pela proximidade geográfica, de imigração de populações da Argentina (que cultiva soja 

desde o início do século XX, sendo um importante player Sul-Americano). Bem como 

intenso intercâmbio comercial de sementes, grãos e subprodutos (Klein & Luna 2020). 

Nos estados do Maranhão e Piauí, duas famílias (Thripidae e Phlaeothripidae), cinco 

gêneros (Caliothrips, Frankliniella, Haplothrips, Salpingothrips e Scolothrips) e sete 
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espécies foram associadas em plantas de soja (Lima et al. 2013). Os estados do Maranhão 

e Piauí se configuram como as mais novas fronteiras agrícolas na produção de grãos no 

Brasil (Calmon 2022). E, o fato de estarem em uma região de transição entre os biomas 

Caatinga e Amazônia, sendo esse último um reconhecido hotspot de biodiversidade 

entomológica (Perry et al. 2016), pode justificar a presença, em soja, de espécies de tripes 

distintas daquelas que coletamos no bioma Cerrado.  

Adicionalmente, as diferenças na diversidade de táxons dos tripes amostrados no 

nosso trabalho, em relação aos dois anteriormente citados, pode ter sido devido às formas 

de amostragem. E, portanto, indicar que os tripes em soja no sudoeste goiano estejam, 

ainda, em fase de ampliação territorial. Pois o nosso plano de amostragem foi baseado em 

um método passivo, com maior amplitude temporal para coletas. Ou seja, utilizamos 

armadilhas adesivas amarelas, substituídas a cada 12 dias, em quase 60% do ciclo 

fenológico das 21 cultivares de soja cultivadas. Enquanto que Almeida et al. (1994) 

efetuaram oito coletas por varredura (método ativo de coleta) na safra 1991/1992 através 

de batidas dos ponteiros. Além de terem coletado as espécies de tripes Frankliniella 

gemina e Euchinothrips sp. na planta daninha Ambrosia polystachya (Asteraceae) e no 

solo, respectivamente. E Lima et al. (2013) coletaram folhas e flores de soja, na safra 

2010/2011, também por varredura, porém em uma maior amplitude de municípios 

(Balsas, São Raimundo das Mangabeiras, Tasso Fragoso e São Luís).  

A partir dessas comparações, com outras regiões produtoras de soja no Brasil, 

salientamos que, possivelmente, a entomofauna de tripes amostrada no nosso estudo pode 

ter sido subestimada. Plantas de soja demandam grande volume hídrico durante todo o 

seu ciclo, com média de 625 mm (e desvio padrão de ± 247 mm, dependendo da região) 

(Flumignan et al. 2015). E isso justifica o fato de serem plantadas na época das chuvas e 

altas temperaturas no Centro-Oeste brasileiro. Na região e época em que nosso ensaio foi 

conduzido, a média de precipitação mensal foi de 350 mm, o que correspondeu a 40% a 

mais do requerido para o desenvolvimento das plantas em campo. A precipitação 

pluviométrica se configura como determinante agente de controle ao estabelecimento de 

populações de tripes em cultivos agrícolas, como na soja (Gamundi & Perotti 2009). A 

água da chuva controla fisicamente os tripes, lavando-os das folhas, e as gotas de água 

remanescentes podem matá-los por afogamento. O que é prevalente para esse tipo de 

inseto que mede poucos milímetros de comprimento corpóreo. E isso também pode ter 

contribuído para as variações na diversidade de táxons que amostramos, quando 

comparado a outros estudos.  
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Os tripes possuem ao seu dispor uma amplitude de estruturas botânicas, 

independente do seu hospedeiro, para se abrigar o que é comum em Thysanoptera pelo 

seu reconhecido hábito tigmotático (Diaz-Montano et al. 2011). Na soja, que possui flores 

autógamas, os órgãos masculinos e femininos são protegidos pela corola e ocorrem em 

racemos terminais ou axilares. Flores são estruturas botânicas que possuem importância 

ecológica aos tripes, não apenas pelo provimento de pólen e nectar aos adultos, mas bem 

como pelo abrigo ofertado (Reitz et al. 2020). As estruturas botânicas de uma dada espécie 

vegetal também delimitam o grau de competição interespecífica entre variadas espécies 

de tripes, como demonstrado por Wu et al. (2021). Adicionalmente, todos os materiais de 

soja cultivados no nosso estudo apresentam hábito de crescimento indeterminado, ou seja, 

com porte de plantas mais ereto (tolerante ao acamamento) e menor área foliar. Mas, com 

maior amplitude no período de florada (média de 45 a 50 dias), com produção abundante 

de flores (Nonokawa et al. 2012). E essa abundância na oferta de flores, ao longo do ciclo 

da planta, pode auxiliar no entendimento de como a comunidade de tripes tem se adaptado 

às plantas de soja, a cada nova safra (Kakkar et al. 2012). Frankliniella  schultzei como a 

espécie de tripes mais abundante, em soja, é uma informação preocupante. Pois é 

generalista, cosmopolita e com espécies desse gênero com reconhecida resistência a 

grupos de inseticidas (Jensen 2000). Essa espécie pode causar danos diretos por rasparem, 

superficialmente, as folhas tornando-as prateadas, mas sem causar reduções significativas 

na produtividade. Todavia, também causa danos indiretos, por ser vetor do vírus da 

"queima-do-broto" da soja (VQBS), com sérias perdas ao rendimento (Lourenção et al. 

1989). As plantas de soja infectadas apresentam o broto com curvatura, necrosado e 

facilmente quebrável. Normalmente apresentam escurecimento da medula da haste 

principal, o que se constitui no principal sinal de diagnose do VQBS (Almeida 2015). 

Tais sintomas foram observados com maior frequência nas cultivares de soja cv 7 e cv 9, 

coincidentemente, aquelas mais preferidas por Frankliniella  schultzei dentre as demais.   

Frankliniella  schultzei e Caliothrips brasiliensis apresentaram maiores picos 

populacionais em relação às demais espécies de tripes amostradas. Mas, curiosamente, 

Caliothrips phaseoli, uma espécie bastante associada ao feijão, ervilha e à própria soja 

(Ibrahim et al. 2020, Breuil et al. 2021) foi, apenas, a terceira mais abundante. E sua 

flutuação populacional foi semelhante à de Thrips palmi e Arorathrips mexicanus, ambas 

as de menor abundância nas nossas amostragens. Estudos que envolvem a associação de 

tripes em soja tem relatado a presença de C. phaseoli nessa planta no Brasil, como em 

São Paulo (Monteiro et al. 1999), Maranhão e Piauí (Lima et al. 2013) e Tocantins (Santos 
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et al. 2021). Na Argentina (Romero et al. 2019), Egito (El-Wahab 2016) e Porto Rico 

(Viteri et al. 2010) C. phaseoli também é relatado como um dos tripes mais comuns em 

cultivos de soja. Todavia, amostragens em soja conduzidas em Arapoti (PR, Brasil) 

(Almeida et al. 1994) e, mais recentemente, em Coimbra (MG, Brasil) (Pereira et al. 2020) 

sequer registraram a presença de C. phaseoli. Nesses dois últimos casos, C. brasiliensis 

foi a espécie do gênero Caliothrips descrita com associação mais nítida em plantas de 

soja. O fato da presença e abundância de Caliothrips phaseoli não serem unanimidade em 

plantas de soja, em todo o território brasileiro, ainda não é bem esclarecido. Mas sugere, 

fortemente, que essa espécie tenha exigências climáticas mais restritas em comparação às 

demais. Fatores abióticos podem restringir a presença e abundância de certas espécies de 

tripes em cultivos agrícolas (Smith et al. 2016, Reitz et al. 2020). Porém, com exceções 

mais nítidas para as espécies Frankliniella occidentalis, Frankliniella schultzei, Thrips 

tabaci e Thrips palmi, com distribuição global em diferentes sistemas agrícolas, hábito 

alimentar generalista e vetores em potencial de vários patógenos viróticos aos vegetais 

(He et al. 2020). Reiteramos, por outro lado, a dominância de Frankliniella schultzei nas 

nossas amostragens em soja, o que corrobora com a maioria dos trabalhos acima citados. 

Bem como com o relatado por Moscardi et al. (2012) que apontaram Frankliniella 

schultzei e Caliothrips brasiliensis como as duas espécies de tripes mais comuns em soja 

no Brasil.      

A distribuição do número de tripes armadilha-1, para cada espécie, apresentou 

abundâncias dependentes das cultivares avaliadas. O que significa que nem todas as 21 

cultivares de soja exploradas no presente estudo foram preferidas pelos tripes. A 

resistência em plantas de soja à insetos tem sido referenciada, mas principalmente em 

outras ordens e famílias, tais como pulgões, percevejos, lagartas, besouros, cigarrinhas e 

moscas-branca (Lagos-Kutz et al. 2020). No mercado de soja atual, ainda não há 

cultivares tidas como resistentes ao ataque de tripes. Apesar do nosso ensaio não dispor 

de um layout contemplando testes com ou sem escolha, supomos que a resistência de 

algumas das cultivares de soja no nosso ensaio tenha se dado por antixenose. Um dos 

principais mecanismos de resistência vegetal contra insetos sugadores na soja (Ragsdale 

et al. 2011, Peterson et al. 2017). Para a lagarta desfolhadora Spodoptera cosmioides 

(Lepidoptera: Noctuidae), Queiroz et al. (2020) também relataram antixenose mediada 

pela densidade de tricomas e cor das folhas em 18 genótipos de soja. O que demonstra 

que esse tipo de resistência, inerente às plantas de soja, tenha ampla efetividade contra 

diferentes tipos de herbívoros. Frankliniella schultzei apresentou maior número de 
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cultivares de soja associadas que C. brasiliensis, A. mexicanus, T. palmi e, por fim, C. 

phaseoli, em ordem decrescente, respectivamente. Espécies altamente generalistas e 

cosmopolitas, como F. schultzei, tendem a se adaptar a uma maior amplitude de 

hospedeiros. E, inclusive, se adaptam bem a outras estruturas vegetais menos preferidas, 

nos casos em que a competição intraespecífica com outros tripes prevalece (Wu et al. 

2021).  

O cluster hierárquico apresentou nítida separação bidimensional do grupo 

constituído por apenas as cultivares cv 7, cv 9 e cv 15 (cluster 1) em relação às demais 

cultivares (cv 1, cv 2, cv 3, cv 4, cv 5, cv 6, cv 8, cv 10, cv 11, cv 12, cv 13, cv 14, cv 16, 

cv 17, cv 18, cv 19, cv 20 e cv 21). E baseado no índice multivariado fatorial observou-

se que as três cultivares com menor potencial de infestação foram cv 8, cv 6 e cv 14. Essas 

foram as únicas com notas de pontuação, ou seja, menores riscos de infestação, acima de 

0,50 em comparação com as demais. E representaram, apenas, 14% dos materiais 

avaliados. O que indica uma baixa quantidade de materiais tidos como menos preferidos 

à presença dos tripes. A soja comercializada no Brasil, na atualidade, é oriunda de 

programas de melhoramento genético ocidentais, orquestrados pelos Estados Unidos 

(Vieira & Chen 2021). Até as décadas de 1924 a 1931 os programas de melhoramento de 

soja ocidentais e orientais detinham uma interação mais próxima, com introdução 

permanente de materiais da China, Japão e Coréia no ocidente (Lange 2008). Todavia, 

após esse período, os programas americanos passaram a obter novas cultivares por meio 

de cruzamentos entre genótipos-elite, com impacto negativo na diversidade genética. E 

foco, apenas, na arquitetura de plantas, produtividade (aumento de vagens por planta) e 

maturidade (Grainger et al. 2018). As atuais cultivares Sul-Americanas de soja, como a 

que testamos no presente estudo e que são oriundas exclusivamente dos programas 

americanos, possuem 94% da sua base genética constituída a partir de, somente, 17 

ancestrais (Gizlice et al. 1994). Comprovando sua baixa diversidade genética, mesmo 

quando métodos mais atuais de agrupamento como o coeficiente de Jaccard e modelos 

Bayesianos são aplicados (Gwinner et al. 2017). Enquanto que apenas 10 ancestrais 

contribuem com 80% da base genética das cultivares americanas (Gizlice et al. 1994). 

Além disso, como agravante, a maioria desses ancestrais são de uma mesma região 

geográfica. Por outro lado, na China, há mais de 30 mil acessos cultivados nas coleções 

oriundas do seu banco nacional de germoplasma (National GeneBank of China)  

representando uma extensiva diferenciação geográfica, ao longo de cerca de 4 mil anos 

de cultivo (Wang et al. 2016). O reflexo disso é o surgimento de cultivares com altos tetos 
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produtivos, porém suscetíveis ao ataque de insetos (Peterson et al. 2017). Um dilema não 

apenas relativo às plantas de soja, mas atualmente observado em diversas outras 

angiospermas agricultáveis de importância econômica (Mouden & Leiss 2021).      

Frankliniella schultzei e C. brasiliensis apresentaram maior correlação positiva, 

de acordo com o apresentado no heatmap. O que corrobora com Moscardi et al. (2012) 

que apontaram ambas as espécies como mais abundantes em soja no Brasil. Também 

encontramos elevados graus de correlação entre C. brasiliensis com T. palmi e F. schultzei 

com T. palmi. Essa correlação entre os dois tripes mais abundantes em soja no Brasil com 

Thrips palmi também corrobora com Wu et al. (2021). Eles apontaram que a interação 

competitiva de outras espécies de tripes com Thrips palmi depende da espécie vegetal e 

suas estruturas botânicas, com capacidade suporte para tais espécies coabitarem. Dessa 

forma, sugerimos que as plantas de soja possuam maior capacidade de abrigar uma maior 

quantidade de espécies de tripes do que outras famílias botânicas, como Solanaceae e 

Curcubitaceae. Nessas últimas, Thrips palmi apresentaram predominância populacional 

em detrimento de espécies de tripes do gênero Frankliniella (Rosenheim et al. 1990). E 

isso muito se deve ao maior período de floração que os materiais que testamos 

apresentam, como anteriormente discutido.   

Adicionalmente, o biplot reitera os resultados do cluster não hierárquico e da 

análise fatorial, pois os cultivares cv 6 e cv 8 apresentaram maior distância vetorial das 

espécies de tripes. O que reforça, portanto, a menor vulnerabilidade desses cultivares às 

múltiplas espécies de tripes amostradas no presente estudo. Avaliações de plantas 

resistentes ao ataque de tripes tem ganhado menor atenção do que aquelas relativas à 

resistência ao vírus por eles transmitidos (Steenbergen et al. 2018, Reitz et al. 2020). E 

isso é explicito quando se divulga as características agronômicas de uma dada cultivar, 

onde a resistência a um determinado tipo de virose prevalece. Todavia, estudos recentes 

tem demonstrado que o status de resistência que uma dada planta possui, ao ataque de 

tripes, é o resultado de uma complexa interação mediada pela planta e que envolve suas 

barreiras morfológicas e moléculas oriundas do seu sistema imune (Steenbergen et al. 

2018, Mouden & Leiss 2021). O presente estudo apontou cultivares de soja mais ou 

menos preferidas ao ataque de tripes e enfatiza que futuras pesquisas devem ser dirigidas 

em busca das reais razões para a ocorrência desse fato. Além disso, as recentes restrições 

ao uso de inseticidas observadas na UE indicam que a resistência de plantas de soja, ao 

ataque de tripes, deva ser amplamente explorada. Pois medidas legislativas podem 

restringir cada vez mais o uso de inseticidas devido à habilidade para evolução da 
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resistência comprovada nos tripes, o que é um problema global. Essa mudança de 

paradigmas, com foco na resistência de plantas de soja, deve estar em consonância com 

práticas de Manejo Integrado de Pragas, inclusive nas lavouras contidas no bioma Cerrado 

brasileiro.      
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CONCLUSÕES 

 

Frankliniella schultzei apresentou 61,38% de abundância em plantas de soja, seguida por 

Caliothrips brasiliensis (31,27%), Caliothrips phaseoli (5,38%), Thrips palmi (1,60%) e 

Arorathrips mexicanus (0,37%).  

 

A distribuição do número de tripes armadilha-1, para cada espécie, apresentou 

abundâncias dependentes das cultivares avaliadas.  

 

O número de cultivares de soja onde Frankliniella schultzei foi coletada foi maior que 

aquela para C. brasiliensis, A. mexicanus, T. palmi e, por fim, C. phaseoli, em ordem 

decrescente, respectivamente.    

 

Baseado no índice multivariado fatorial observou-se que os três cultivares com menor 

potencial de infestação foram cv 8 (COD 4), cv 6 (M 6410 IPRO) e cv 14 (COD 3).  

 

De acordo com o apresentado no heatmap, constatou-se que a maior correlação positiva 

foi registrada entre as espécies Frankliniella schultzei e Caliothrips brasiliensis, ambas 

as mais abundantes em plantas de soja, atualmente, no Brasil.  
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